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I – OBJETIVOS: 

 

A noção de povo (e, portanto, de ‘poder do povo’) carrega, desde a Antiguidade 

clássica, uma polissemia conhecida. Designa o conjunto dos cidadãos (os homens tidos 

como aptos para a condução comum da cidade), mas também os excluídos da 

constituição e controle do poder, o demos, a plebe. A democracia, mal vista, se dá 

como hegemonia da plebe, aparecendo o governo misto, republicano, como, de modo 

geral, a melhor forma de governo. Mas, sob esta oposição – marcada depois na 

tradição pelos termos populismo e republicanismo – operam conceitos diversos de 

povo e compreensões diversas de sua constituição. Pretendemos, assim, examinar 

brevemente seus grandes paradigmas Antigos (Platão, Aristóteles, Políbio e Cícero) e a 

concepção maquiaveliana, que – em diversas interpretações – repercute ainda no 

debate contemporâneo sobre o populismo. 

 

II – CONTEÚDO 

 

I – Introdução: O que entender por “povo”? A querela entre republicanismo e 

populismo. 

II – Povo e governo misto entre os Antigos.  

1. Povo e governo misto em Platão. 

2. Povo e governo misto em Aristóteles. 

3. Povo e república em Políbio.  

4. Povo e república em Cícero.  
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III – Res publica: medieval e renascentista. 

1. Res publica Christiana. 

2. O Humanismo Cívico. 

3. Maquiavel e o desejo do povo. 

IV – Democracia: Republicanismo e populismo. 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

Comentários de texto e seminários. 
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